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Por Jadir Zimmermann - ADIPR

ESPECIAL

AOS 50 ANOS ITAIPU BINACIONAL REALÇA COMPROMISSO 
COM ENERGIAS RENOVÁVEIS

Press trip com profissionais de imprensa de todo o País garantiu acesso à estrutura da empresa
para conferir os avanços tecnológicos liderados pela hidrelétrica

Durante dois dias intensos de 
press trip, profissionais de impren-
sa de vários estados brasileiros, 
especialmente ligados ao setor 
energético, visitaram a estrutura 
da Itaipu Binacional para entender 
in loco as operações e os avan-
ços tecnológicos liderados pela 
hidrelétrica. O evento foi coor-
denado pela Superintendência de 
Comunicação de Itaipu, liderado 
pela jornalista Ana Paula Hedler. 

A ADI - Associação dos Jor-
nais e Portais do Paraná, da qual 
O Comércio é associado, foi 
convidada a participar da press 
trip e foi representada pelo jor-
nalista Jadir Zimmermann.

Os jornalistas exploraram di-
versos projetos inovadores que 
demonstram o compromisso da 
Itaipu com a transição para a 
energia limpa e renovável. "En-
tre outras coisas, pudemos levar 

os profissionais da imprensa para 
conhecerem as tecnologias de 
formação do biometano, da ener-
gia que é feita através dos dejetos 
de suinocultores", explicou Ana 
Paula. A Itaipu também está fo-
cada em estudos de hidrogênio 
verde e em desenvolvimentos de 
painéis solares flutuantes, uma 
tecnologia promissora que visa 
aproveitar o vasto reservatório do 
Rio Paraná para aumentar a pro-
dução de energia sustentável.

Itaipu mais que energia
A missão de Itaipu vai além 

da produção de energia. Como a 
maior produtora de energia lim-
pa e renovável do planeta, com a 
marca de 3 bilhões de megawatts 
produzidos apenas neste ano, a 
hidrelétrica se vê como uma lí-
der em sustentabilidade. "Itaipu 
já é a maior produtora de energia 
limpa e renovável do planeta", 

destacou Ana Paula. Ela conti-
nuou, enfatizando a viabilida-
de econômica dessas práticas: 
"Queremos mostrar que é possí-
vel, é viável e é economicamente 
também vantajoso para o país".

No ano em que o Tratado de 
Itaipu completou 50 anos e a dí-
vida histórica para a construção 
da usina hidrelétrica foi quitada, 
a Itaipu Binacional retomou com 
força os projetos sociais e am-
bientais na região e intensificou a 
parceria com a comunidade, am-
pliando a área de abrangência de 
suas ações para todos os 399 mu-
nicípios do Paraná e 35 do Mato 
Grosso do Sul. Essa nova fase 
passou a ser denominada de “Itai-
pu Mais que Energia”. Ou seja, é a 
maior iniciativa de apoio a proje-
tos sociais, ambientais e de infra-
estrutura da história da empresa. 
Aproximadamente 11 milhões de 
pessoas serão beneficiadas.

A press trip também foi uma 
oportunidade para discutir o pa-
pel da Itaipu no cenário global de 
transição energética, enfatizando 
a importância de usar recursos 
como florestas e potencial hídrico 
do Brasil. "A ideia da Itaipu Bina-
cional é mostrar que é importante 
fazer essa transição energética", 
afirmou Ana Paula. Segundo ela, 
o evento serviu para abrir diálogo 
e fortalecer a democracia através 
do acesso à informação precisa e 
confiável, combatendo a dissemi-
nação de fake news.

Atenção da diretoria
A press trip começou na quin-

ta-feira, 23, com uma visita téc-
nica à usina de Itaipu. No mes-
mo dia, houve uma visita ao PTI 
(Parque Tecnológico de Itaipu), 
onde ocorreram apresentações 
sobre alguns projetos desenvol-
vidos no local. Entre eles está 

a transformação de hidrogênio 
- através de fontes renováveis - 
em combustível para ser utiliza-
do em veículos e até aviões.

Na sexta-feira, 24, a diretoria de 
Itaipu esteve à disposição dos pro-
fissionais por quase toda a manhã. 
Desde o diretor geral Enio Verri, 
todos realizaram explanações so-
bre suas áreas de atenção e, de-
pois, ainda participaram de uma 
sabatina com os jornalistas. 

"Realmente os diretores se co-
locaram à disposição, colocaram 
na agenda deles que eles estariam 
à disposição de todos os jornalis-
tas para tirar dúvidas, para expli-
car como funciona, qual é a visão 
deles da Itaipu Binacional e do 
governo federal", declarou Ana 
Paula. Na avaliação dela, essa 
aproximação é essencial para a 
transparente comunicação e en-
gajamento com a população.

A press trip foi concluída com 
uma visita a uma Central de Bio-
energia para tratamento de de-
jetos de suínos no município de 
Toledo. A planta foi inaugurada 
em outubro do ano passado. Lá, 
os pesquisadores utilizam deje-
tos de mais de 40 mil animais, os 
transformando em biogás, con-
seguindo gerar energia elétrica 
suficiente para abastecer 1,5 mil 
residências de médio porte.

Série de reportagens
Referência mundial em hi-

dreletricidade sustentável, em 
integração entre dois povos e na 
engenharia moderna, a Itaipu Bi-
nacional completou 50 anos de 
sua fundação no último dia 17 
de maio. Uma gigante que, neste 
ano, também completou seus 40 
anos de produção, celebrados no 
último dia 5 de maio, e atingiu 
os 3 bilhões de megawatts-hora 
de energia acumulada. Nenhu-
ma outra hidrelétrica no mundo 
chegou nem perto dessa marca 
histórica.

Foto: Divulgação/ADIPR
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Às margens da PR-151, entre Ponta Grossa e Carambeí, duas novas 
plantas de agroindústrias foram construídas e somam mais de R$ 3,4 
bilhões em investimentos. Em 6 de junho, Maltaria Campos Gerais 
inicia suas operações. É um investimento das cooperativas Agrária, 
Castrolanda, Frísia, Bom Jesus, Capal e Coopagricola. O aporte total 
previsto para a maltaria é de R$ 3 bilhões. A primeira etapa do proje-
to recebeu R$ 1,6 bilhão. As cooperativas que estão no comando da 
indústria têm incentivado a produção de cevada na região de Ponta 
Grossa.

Investimentos II
Os investimentos do Estado aumentaram significativamente, re-

gistrando um aumento de 302,3% entre o primeiro quadrimestre de 
2019 e o mesmo período de 2024. Os empenhos passaram de R$ 462 
milhões para R$ 1,9 bilhão. Os dados foram apresentados pelo secre-
tário Norberto Ortigara (Fazenda) durante uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa.

Operação
A Polícia Rodoviária Federal alerta os motoristas sobre os peri-

gos das ultrapassagens indevidas e durante esse feriado. A PRF deu 
início da Operação Corpus Christi que segue até 23h59 do próximo 
domingo (2). Os policiais rodoviários intensificaram a fiscalização 
das ultrapassagens proibidas nas rodovias federais no Paraná.

Operação II
Nas rodovias estaduais, o Batalhão de Polícia Rodoviária intensifi-

ca até segunda-feira (3) o policiamento durante o feriado. O reforço 
policial está focado na fiscalização de veículos e seus condutores. 
Entre as principais ações estão a utilização de radares portáteis para 
inibir o excesso de velocidade e os testes etilométrticos durante as 
abordagens, visando coibir casos de embriaguez ao volante. Além 
disso, equipes especializadas, como o Canil e a Rotam, atuarão de 
maneira estratégica, apoiando as atividades de fiscalização e refor-
çando a presença policial nas rodovias.

Negociações
O secretário Santin Roveda (Justiça e Cidadania) intermediou as 

negociações entre o Sindicato dos Metalúrgicos e a Renault e Horse 
em São José dos Pinhais para colocar  fim na greve dos trabalhadores 
das duas fábricas. “É uma demonstração do compromisso do gover-
no em promover um ambiente de negócios favorável, destacando o 
estado como líder em investimentos no país, oferecendo estabilidade, 
diálogo e apoio ao setor produtivo.

Reajuste
As cinco praças de pedágio nas rodovias BR-116/PR (Contorno 

Leste), BR-376/PR e BR-101/SC, entre Curitiba e Palhoça/SC, con-
cedidas à Arteris Litoral Sul, estão com tarifas reajustadas. Segundo 
a ANTT, a nova tarifa básica de pedágio aumentará de R$ 4,90 para 
R$ 5,20.

Inclusão
Após ser absolvido pelo TSE,  o senador Sérgio Moro (União Bra-

sil) solicitou aos institutos de pesquisas que incluíssem seu nome nas 
pesquisas para o governo do Paraná. Segundo a jornalista Bela Me-
gale, do jornal O Globo, Moro afirmou que não pretende concorrer 
à presidência em 2026 e planeja apoiar um candidato para derrotar 
o PT. Ele expressou a aliados sua intenção de suceder o governador 
Ratinho Junior (PSD) no comando do Paraná.

Por AEN-PR
Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS)
Ecovale Tratamento de Resíduos Urbanos, inscrita sob o CNPJ nº 82.326.828/0001-07, torna público que irá requerer ao Instituto Água e 
Terra (IAT), Renovação da Licença Ambiental Simplificada (LAS) para as atividade de transportadora de resíduos sólidos (classes I e II), 
instalada na Linha Antônio Cândido, s/n, Área Rural, União da Vitória (PR).

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
RONALD DE LUCA, CPF º 007.078.109- 57 torna público que irá requerer ao Instituto Água e Terra, a Licença Prévia para Fabricação de 
madeira laminada e de chapas de madeira compensada, prensada e aglomerada a ser implantada Avenida Joaquim Manoel Ribeiro, nº 173, 
Dona Mercedes, na Cidade de União da Vitoria/PR. 

UNIÃO DA VITÓRIA É A 33ª CIDADE 
DO PARANÁ CERTIFICADA COMO 

AMIGA DA PESSOA IDOSA
Em todo o País são 44 cidades certificadas – 76% delas estão no Paraná

União da Vitória, na região 
Sul do Estado, foi certificada 
pelo Programa Cidades e Comu-
nidades Amigas da Pessoa Idosa 
da Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas) e Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O 
município de 55.033 habitantes 
(Censo 2022) e 15.085 pessoas 
idosas é o 33° do Paraná a rece-
ber o título. Em todo o País são 
44 cidades certificadas – 76% 
delas estão no Paraná. Comple-
tam a lista municípios de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
São Paulo e Minas Gerais. 

A secretária da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa, Le-
andre Dal Ponte, destacou a im-
portância da certificação para a 
cidade. “É o resultado de um tra-
balho em conjunto, que reforça 

o compromisso com o cuidado e 
inclusão dos idosos. Dessa forma, 
a gente consegue fazer com que 
as políticas públicas garantam às 
pessoas um envelhecimento sau-
dável e ativo”, afirmou.

Para o prefeito de União da 
Vitória, Bachir Abbas, a parceria 
com o Governo do Estado tem 
sido essencial para a implanta-
ção das atividades voltadas a 
esse público, o que resultou na 
conquista da certificação.

“O olhar diferenciado do go-
vernador Ratinho Junior, da se-
cretária e toda a equipe, a partir 
da ajuda financeira e suporte téc-
nico, bem como a parceria com 
outros municípios, tem contribu-
ído na implantação dos progra-
mas que fazem a diferença na 
vida dos nossos idosos, por meio 

dos atendimentos, oficinas nos 
Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) e grupos 
da terceira idade”, disse.

Panorama estadual
Hoje, 1,9 milhão de pessoas 

com 60 anos ou mais vivem no 
Estado, o equivalente a 16% da 
população. A previsão é de que o 
número de pessoas com 60 anos 
ou mais dobre até 2050. O Go-
verno do Estado mantém projetos 
como o programa Viaja 60+, o 
Fundo Estadual dos Direitos do 
Idoso, o Condomínio do Idoso, 
entre outras iniciativas, para aten-
dimento a esse público. A meta 
da Semipi é tornar o Paraná o 
primeiro estado amigo da pessoa 
idosa em âmbito mundial, com 
100% das cidades certificadas. 
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Por Ivana Caroline Porn
com informações AEN-PR

Fotos: Freepik

SAÚDE

CHEGADA DO FRIO AUMENTA PREOCUPAÇÃO
COM DOENÇAS RESPIRATÓRIAS

Médicos alertam para importância da vacinação na prevenção de agravamento de tais doenças

Com a chegada das baixas temperaturas vem também a preocupação com as doenças respirató-
rias. A concentração de pessoas em ambientes fechados, com pouca circulação de ar, propicia a 
proliferação dos vírus da gripe e da Covid-19, por exemplo. Resfriados, sinusite, bronquite, crises 
de asma e pneumonia também exigem atenção. 

“Outono e inverno são períodos preocupantes devido ao aumento da permanência em ambien-
tes fechados e menos ventilados, facilitando a propagação de vírus. O ar mais seco também pode 
irritar as vias respiratórias, aumentando a suscetibilidade a infecções”, explica o otorrinolarin-
gologista Dr. Leandro Mattiola. O profissional também alerta que os grupos que mais preocupam 
neste período do ano são crianças e bebês, idosos, pessoas com doenças crônicas, gestantes, 
imunossuprimidos e tabagistas. 

Tanto para grupos prioritários quanto para a população em geral, uma das melhores formas de 
evitar casos graves de doenças respiratórias é a vacinação. “As vacinas são essenciais para prevenir 
infecções graves, hospitalizações e complicações. Elas reduzem a transmissão de vírus e protegem os 
grupos vulneráveis. Todos devem ser vacinados, especialmente aqueles em grupos de risco, profis-
sionais de saúde e pessoas com comorbidades”, comenta Leandro. 

No Paraná, desde 02 de maio a vacina contra a gripe é liberada para todas as pessoas com mais 
de seis meses de idade. Ela é disponibilizada no Sistema Único de Saúde (SUS), nas unidades de 
saúde dos municípios. Em Santa Catarina, a vacinação para todos os grupos começou no dia 03. 
“O aumento de pessoas imunizadas contribui para menor circulação dos vírus e evita sobrecarga 
nos serviços de saúde, seja no pronto atendimento, hospitais de pequeno porte, Unidade Básica 
de Saúde ou na porta dos grandes hospitais. A imunização é nossa principal aliada, por isso quero 
convocar todos os paranaenses para garantir essa proteção tão importante para a saúde coletiva", 
afirma o secretário de Estado da Saúde do Paraná, Beto Preto.
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Fique de olho
Os principais indícios de doenças respiratórias são tosse, coriza, dor de garganta, febre, dores no corpo, 

fadiga e, em casos mais sérios, falta de ar. Para identificar a doença causando tais sintomas é necessário 
realizar teste, visto que muitas doenças apresentam os mesmos sinais no corpo. 

O que fazer quando identificar os sintomas citados? Leandro indica que é importante que o paciente se 
isole para evitar a disseminação do vírus e que monitore os sintomas. Em caso de febre alta, dificuldade 
para respirar ou se os sintomas persistirem por mais do que poucos dias é imprescindível procurar ajuda 
médica. Também é importante que se evite a automedicação. “A automedicação pode mascarar sintomas, 
atrasar o diagnóstico correto e levar a efeitos colaterais indesejados. É fundamental buscar orientação 
médica antes de tomar medicamentos”, alerta.
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Asfalto
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, acompanhou a pavimen-
tação asfáltica no Maratá, que já esta pronta. Agora os trabalhos 
estão sendo realizados no Distrito de Santa Cruz do Timbó. Mibach 
confere a qualidade do serviço prestado. 

Investindo 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está investindo na 
profissionalização da comunidade com cursos oferecidos pelo 

Senac. Bachir tem dito que o compromisso é cuidar das pessoas e 
oferecer oportunidades de crescimento.

Educação
O líder do governo na Assembleia Legislativa, deputado Hussein 

Bakri, destacou que o Paraná é o Estado que tem o maior número de 
escolas cívico-militares do Brasil. Se somar todos os outros estados, 

não dá o número que tem aqui no Paraná. Segundo o deputado, o 
Paraná também tem escola integral e convencional e quem escolhe 
onde seu filho vai estudar é o pai e a mãe. “É com democracia, res-
peito e valores que estamos fazendo a melhor educação do Brasil”, 

disse Bakri.

Participou 
Marilene Gan, presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Porto União, participou do 24º Grito da Terra Brasil, que foi 

realizado em Brasília, com o tema “Agricultura familiar é alimento 
saudável e conservação ambiental”. O evento, realizado desde 1994, 

reuniu cerca de 10 mil trabalhadores rurais. 

Eleições (I)
Os ventos na política mudam, mas algumas convenções ficam 

intactas. Nas eleições municipais, a tradição dá aos prefeitos uma 
vantagem para conquistar a reeleição ou fazer sucessor. 

Eleições (II)
Máquinas municipais e políticos locais continuarão sendo determi-
nantes na hora do voto. Padrinhos nacionais apitam pouco, e que o 

buraco na rua e a fila do posto de saúde são mais importantes. 

Eleições (III)
Até aqui, 41% dos eleitores dizem saber em quem votar. Outros 
54% não sabem ou não conhecem o cardápio de candidatos. A 

maioria dos eleitores deve decidir o voto para prefeito nas últimas 
semanas ou nos últimos dias de campanha.
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Por AEN-PR
Foto: AEN-PR

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL GRATUITA DO ESTADO
ALCANÇARÁ OS 399 MUNICÍPIOS DO PARANÁ

Ao todo, são 24.500 vagas em cursos de qualificação profissional por meio de 16 projetos

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e Renda, está 
investindo apenas neste ano 
cerca de R$ 26,6 milhões em 
cursos de qualificação profis-
sional nos mais diversos seto-
res da economia. A previsão é 
que, até o final de 2024, todos 
os 399 municípios paranaen-
ses sejam atendidos por, pelo 
menos, um dos 16 projetos de 
qualificação ofertados gratui-
tamente pelo Estado. Ao todo, 
são 24.500 vagas em cursos de 
qualificação profissional por 
meio  de diversos projetos.

“Levaremos os cursos gratui-
tos para os pequenos municípios, 
ampliando substancialmente o 
alcance dos projetos executa-

dos pelo Governo do Paraná”, 
ressaltou o secretário da pasta, 
Mauro Moraes.

Os projetos de capacitação 
do Estado são o Qualifica Para-
ná, Carretas do Conhecimento, 
Bora Paraná, Mais Qualifica-
ção, Start Code (T.I), Projeto 
Mídias Digitais, Instituto Êxito 
(EAD), Escola do Trabalhador 
4.0 (EAD), Projeto Qualifi-
ca Mais Mulheres, Qualifica 
Mais Gestão, Empreendedoras 
da Beleza, Plano Paraná Mais 
Cidades e Seminário Temático.

Também fazem parte do cro-
nograma cursos disponibilizados 
gratuitamente e ofertados aos 
municípios por meio de parce-
rias com o Senai, Senac e Sest/
Senat, com aulas nos formatos 

presencial e virtual.
O Projeto Qualifica Para-

ná, que possui maior oferta 
de vagas, já habilitou 3,5 mil 
profissionais em atividades 
requisitadas pelo mercado de 
trabalho, como elétrica indus-
trial, mecânica automotiva, 
soldagem, instalações elétri-
cas, entre outras.

Também houve grande pro-
cura por formações nas áreas 
da panificação, confeitaria e 
confecção, cursos escolhidos 
em sua maioria por quem de-
seja empreender. Até o final 
do ano, o projeto deve formar 
8.108 profissionais em 220 lo-
calidades diferentes.

Investimentos 
O secretário também desta-

cou o grande salto no volume 
de investimentos feitos pelo 
Governo do Estado em capa-
citação de mão de obra. Em 
2023, foram destinados R$ 
4,8 milhões em formação de 
mão de obra qualificada. “Com 
mais recursos, será possível 
levar qualificação profissional 
para os pequenos municípios e 

também garantir uma ajuda de 
custo para que os alunos pos-
sam concluir o curso com tran-
quilidade”, disse.

Para apoiar os interessados, 
o Governo do Estado também 
oferece subsídio de R$ 600 
para alunos matriculados em 
oito dos 16 projetos ofertados 
pela pasta.

Inscrições
Pessoas interessadas em obter 

qualificação profissional podem 
acessar o site www.qualificacao.
pr.gov.br e selecionar o projeto e 
curso que mais se adapta ao seu 
perfil. O número de aulas varia 
conforme a modalidade do curso 
e há opções para turma no perío-
do da tarde e da noite.
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ARQUITETURA E DECORAÇÃO

Por Herison Schorr

CONSTRUINDO SENTIMENTOS: ARQUITETURA AFETIVA CRESCE NO 
BRASIL COM PROPOSTA DE TRAZER NOSTALGIA E ACONCHEGO AO LAR

Estilo arquitetônico tornou-se popular nas últimas décadas, principalmente após a pandemia da Covid-19

Janelas com eiras, beiras e 
arabescos das casas antigas de 
nossos bisavós; aquela geladeira 
vermelha com bordas arredon-
dadas da avó; armários de co-
zinha da cor caramelo e o chão 
do pátio adornado com mosai-
cos de piso com todas as cores, 
lembranças afetivas de nossa in-
fância. Quem poderia imaginar 
que esses conceitos do passado 
ressurgiriam com força em meio 
ao modernismo das simetrias em 
tons pastéis, estimulados justa-
mente pela proposta de instigar 
boas lembranças?

A arquitetura afetiva, como 
o próprio nome sugere, “é a ar-
quitetura na qual a simplicidade 
e conforto são características 
primordiais”, explica a arquite-
ta Simone Carneiro. Segundo a 
profissional, o conceito advém 
do estilo de vida dos povos es-
candinavos, no Norte da Europa. 
Como nessas regiões o clima é 
frio, a especialista conta que há 
uma busca pelo aconchego e 
por produtos duráveis, que pos-
sam ser utilizados por várias 
gerações. “Uso de tecidos con-
fortáveis, elementos naturais, 

espaços abertos e arejados que 
contribuem para a sensação de 
bem-estar”, comentou.

No Brasil, esse estilo arqui-
tetônico tornou-se popular nas 
últimas décadas, principalmente, 
após a pandemia da Covid-19, 
“com a mudança de comporta-

mento das pessoas que come-
çaram a desenvolver um novo 
estilo de vida em busca de uma 
rotina mais equilibrada, susten-
tável e sem excessos”, comple-
mentou Simone.

 
Arquitetura afetiva nos 
negócios

Vinda de uma família de ori-
gem italiana, a empresária Paula 
Barbano trouxe de sua infância 
elementos para compor as de-
corações dos chalés rústicos da 
pousada Casa do Lago, locali-
zada na zona rural de Campo 
Alegre. A proprietária revela que 
transformou num hobby a busca 
por artefatos nos ferros-velhos 
para transformá-los em peças de 
decoração, ao estilo antigo. Um 
movimento muito presente na ar-
quitetura afetiva, que tem nome: 
“DIY”, uma abreviação da frase 
“Do It Yourself” ou em português 
“faça você mesmo”, como expli-
cou a arquiteta Simone.

“O charme e o aconchego es-
tão nos detalhes e na harmonia 
entre o antigo e o novo. Esse é o 
lugar onde me sinto bem e gos-

taria de compartilhar esse sen-
timento com meus hóspedes”, 
afirmou.

 De acordo com Paula, os cha-
lés guardam muitas peças de 
época, trazidas por imigrantes 
europeus, com valor inestimável, 
algumas com mais de 150 anos 
de histórias guardadas. “As-
sim como obras de arte geram 
uma forte reação emocional ao 
primeiro contato, a arquitetura 
não é diferente, desperta prazer 
e bem-estar num ambiente aco-
lhedor cheio de personalidade”, 
otimizou sobre a receptividade 
positiva que identifica nos clien-
tes, que capricham nas fotos.

“Os hóspedes se emocionam 

com as histórias de coisas que 
colecionamos, nossas casas são 
simples, mas têm a nossa cara, 
carregam nossas histórias e des-
pertam emoções; muitos sentem 
a energia desse lugar mágico", 
garantiu.

 
 A casa como refúgio 
acolhedor

Simone comenta que a arqui-
tetura afetiva é projetada com 
a intenção de  amenizar os im-
pactos das grandes cidades e do 
estilo de vida da sociedade atual 
através do sentimento de perten-
cimento, com resgate de memó-
rias afetivas através da persona-
lização dos ambientes.

“Por isso o uso de elementos 
que tragam memórias e senti-
mentos de bem-estar e aconche-
go, que façam sentido para aque-
la pessoa, com elementos como: 
móveis ressignificados; objetos 
de família; fotos e coleções; ob-
jetos regionais produzidos arte-
sanalmente; obras de arte; cores 
e texturas… Tudo que traga sen-
tido e individualidade”, listou.

Wagner Padilha é arquiteto e 
descreve a arquitetura afetiva 
como um movimento de estí-
mulos de sensações que são al-
cançadas não só pelos elementos 
como objetos que geram lem-
branças, mas, também, através 
da incorporação de luz natural, 
integração com a natureza, fun-
cionalidade e fluxo.

“O objetivo é criar ambientes 
que não, apenas, atendam às ne-
cessidades práticas dos ocupan-

Fotos: Arquivo Pessoal
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tes, mas, também, os façam sentir emocionalmente co-
nectados e confortáveis dentro de casa”, explicou.

Para o arquiteto, essa abordagem contemporânea en-
fatiza a criação de espaços que evocam emoções positi-
vas e promovem um senso de conexão e pertencimento, 
e tende a angariar cada vez mais adeptos. “Assim, sua 
influência continua a crescer, à medida que mais pessoas 
reconhecem a importância de espaços que promovam o 
bem-estar emocional”, sugeriu.

Expressionismo e Movimento Arts and Crafts 
na arquitetura afetiva

O Expressionismo foi um movimento artístico e cultu-
ral que surgiu nas primeiras décadas do século XX, prin-
cipalmente na Alemanha, enfatizando a expressão emo-
cional e formas orgânicas. Na arquitetura, o movimento 
refletiu na busca de construções carregadas de sentimen-
tos, explicou o arquiteto.

“O Movimento Arts and Crafts foi uma resposta ao 
crescimento da industrialização e à produção em massa 
no final do século XIX. Promovendo o artesanato, a in-
tegração com a natureza e a personalização dos espaços, 
aspectos essenciais também na arquitetura afetiva”, com-
plementou.

Wagner pontua que a arquitetura afetiva não é direta-
mente associada a um movimento artístico específico, 
mas compartilha alguns princípios com movimentos que 
valorizam a expressão emocional e a conexão pessoal 
com os espaços, como o próprio Expressionismo e o Mo-
vimento Arts and Crafts.

“No entanto, é mais um conceito contemporâneo que 
busca criar espaços que ressoem emocionalmente com os 
ocupantes e reflitam suas identidades e experiências indi-
viduais, transcendendo assim as fronteiras de movimen-
tos artísticos específicos”, destacou. De acordo com o 
arquiteto, ambos os movimentos contribuem para a com-
preensão e a prática da arquitetura afetiva, ressaltando a 
importância da expressão emocional e da conexão com 
o ambiente, e as experiências individuais dos ocupantes.

“Também é necessário ressaltar que um dos precur-
sores e responsáveis pela popularização desse estilo no 
país é o arquiteto Maurício Arruda, através do programa 
Decora. E, também, o Lufe Gomes, que é fotógrafo e tem 

um canal no YouTube (Life by Lufe), que mostra diver-
sas casas no mundo todo dentro desse estilo”, contou.

 
 Custos alternativos

O desejo de abrir um café fez a empresária catarinense 
Clarisse Sprung buscar por alternativas econômicas para 
torná-lo mais aconchegante e convidativo. Sem dinheiro 
suficiente para decoração, optou por investir na ressigni-
ficação de objetos antigos, emprestando algumas peças 
de amigos. No decorrer dos anos, foi agregando o espa-
ço com a compra de utensílios rústicos, além de ganhar 
dos próprios clientes. “E quando fechei meu café, minha 
casa, que já tinha muitas peças, virou quase um museu”, 
brincou.

Dentre as peças, como as chaleiras antigas; o jogo de 
pratos em madeira pintados em estilo bauernmalerei, 
pintura com pinceladas únicas e sutis; há dois ítens que 
são especiais para Clarisse: duas malas antigas, uma de-
las fabricada pela empresa curitibana Pugsley e Cia, do 
empresário Guilherme Pugsley. “A neta dele foi ao meu 
café, viu a mala e disse pra mim que era do avô dela. 
Queria comprar de mim, mas não vendi, pois ganhei de 
presente de um cliente do café, lembrou complementan-
do que seu negócio, devido à decoração, era comumen-
te assemelhado por seus clientes com as casas dos avós, 
destacando o sentimento de acolhimento que o espaço 
gerava. “Móveis antigos tem calor, tem aconchego, tem 
histórias contadas pelo tempo”, disse.

Por outro lado, a empresária lamenta que, em geral, ob-
jetos antigos são caros, o que impede o investimento na 
aquisição das peças. “Não deveria ser assim, as pessoas 
querem comprar para decorar”, sugeriu.

Para Wagner, a arquitetura afetiva não é necessariamen-
te um movimento de baixo custo, “pois seu foco principal 
está na criação de espaços que evocam emoções positivas 
e promovem um senso de conexão pessoal, independen-
temente do custo envolvido”, opinou. No entanto, segun-
do ele, algumas das práticas associadas à arquitetura afe-
tiva podem ser implementadas de forma mais econômica, 
especialmente aquelas relacionadas à personalização e à 
reutilização de materiais. “Por exemplo, a incorporação 
de objetos pessoais e familiares na decoração de interio-
res pode ser feita com itens já existentes, reduzindo os 
custos de compra de novos itens decorativos”.

 
Uma imersão nas sensações

Wagner apresenta seis conceitos sugestivos para a 
imersão dos leitores à experiência arquitetônica no estilo 
afetivo. Uma viagem interpessoal, por meio da estética 
decorativa, que pode ser feita em seus lares; são eles: 

Reflexão pessoal
Considere experiências, memórias e preferências 
pessoais. Identifique elementos ou objetos com 

significado emocional.
 

Personalização
Incorpore objetos pessoais, como fotografias de 

família ou lembranças de viagem. Escolha itens 
decorativos que reflitam seus interesses e estilo de vida.

 
Conforto e aconchego

Priorize móveis e tecidos confortáveis. Crie áreas de 
estar acolhedoras para relaxar e desfrutar do ambiente.

Integração com a natureza
Adicione plantas ou utilize materiais naturais e 

sustentáveis. Busque aproveitar as vistas naturais ou 
criar espaços que se conectem com o exterior.

Iluminação e atmosfera
Opte por iluminação suave, indireta e quente para 

criar uma atmosfera acolhedora. Considere o uso 
de velas, aromatizadores ou música para criar uma 

experiência sensorial agradável.

Equilíbrio entre funcionalidade e estética
Certifique-se de que o espaço atende às suas 

necessidades práticas. Busque um equilíbrio entre a 
funcionalidade e a expressão estética pessoal.

 Mãos à obra
A arquiteta Simone Carneiro aconselha que, antes de come-

çar a reforma, o leitor faça uma lista de coisas que hoje te “in-
comodam” em seu espaço e coisas simples que te fazem feliz 
e trazem memórias boas. “Traga estas pequenas coisas para 
seu ambiente. Tire aquela coleção de pratos; aquelas canecas 
que trouxe de viagem; medalhas, troféus, e faça um lugarzi-
nho especial para elas”, convidou. Em seu escritório, Simone 
conta que antes de iniciar cada projeto, a equipe faz um ques-
tionário com várias perguntas sobre a temática afetiva.  

“Algumas vezes, os clientes ficam envergonhados, 
acham que pode não fazer sentido trazer para nós estes 
detalhes, mas eles são a alma do projeto, são eles que 
fazem o ambiente ser seu e ser único; nós respeitamos 
muito isso e fazemos com que estes objetos sejam valo-
rizados através de uma iluminação de um espaço de des-
taque, algo especial. Afinal, não há sensação melhor no 
mundo do que voltar para casa, ou trabalho, e sentir que 
você é único, importante e que pertence aquele lugar.”
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A CONSTITUIÇÃO
VIROU UMA PIADA

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

AS PAUTAS DO ÓDIO
Por Walber Guimarães Junior

No último dia 25, foi publicado na imprensa que o ministro Alexandre de 
Moraes enviou uma nota ao portal Uol dando bronca nos jornalistas. Sentindo-
-se atingido por uma das reportagens, equiparou-a a uma fake news, disse que 
os fatos haviam sido inventados e que a imprensa também desinformava, e não 
apenas as redes sociais. 

Deu um nó na cabeça de boa parte dos jornalistas da grande imprensa, que até on-
tem aceitavam com certa naturalidade que o STF fosse agressivo com perfis de redes, 
mas não com eles, por serem vistos como portadores da verdade e carimbadores das 
mentiras virtuais. 

No entanto, como a vida gosta de uns ardis, a censura surgida no Brasil 
em 2019, com o inquérito das fake news, responsável por solapar a liber-
dade de expressão nas redes sociais, parece agora tomar um atalho curioso 
e pretender censurar também a liberdade fora das redes, chegando à mídia 
tradicional. Não foi a primeira vez; acontece vez em quando de jornalistas 
serem atingidos por estilhaços da guerra da Suprema Corte contra as plata-
formas, mas é raro. 

Quem estuda o tema sabe que censura não vê rosto. Começa contra um grupo, 
termina contra qualquer um, como um cachorro doido. A censura à liberdade de 
expressão nas redes atingirá cada vez mais a liberdade de expressão fora das redes. 
E a censura à liberdade de expressão atingirá cada vez mais todo e qualquer tipo de 
liberdade.  

A censura no país já desmonetizou canais de Youtube, exilou formadores de opi-
nião, solapou a imunidade parlamentar de políticos adversários do establishment. 
Cassou-os ou os deixou coagidos em seus cargos, de acordo com a conveniência. 
Alguns estão até na cadeia. Filipe Martins, ex-assessor de Bolsonaro, está preso até 
hoje sob a alegação de que teria estado em local que demonstrou não ter estado. A 
PGR pediu sua soltura. Nada adiantou. 

No último dia 14, um dos réus dos atos do dia 8 de janeiro foi preso preventi-
vamente sob justificativa de que outras pessoas estariam fugindo. Como prender 
alguém por atos de terceiros? Um explícito abuso. Todos presos, todos com medo e, 
enquanto isso, os réus da Lava-Jato soltos, com processos anulados por razões que 
pareceriam pouco justas a alguém que se importasse com o justo. Mas ninguém se 
importa. 

Em nome da democracia, constituiu-se no Brasil um estado muito pouco 
democrático. Algo caótico. Toda vez que cito a Constituição Federal em meus 
artigos, aulas e palestras, sinto-me tratando de uma fábula, de uma ficção se-
quer inspirada em fatos reais. A Constituição se transformou em uma piada. 
O Direito no país se esfacelou.

Talvez porque, em termos ideológicos, 
FHC e Lula não estivessem tão distantes, 
apenas sob Dilma, talvez na disputa con-
tra Aécio, a polarização da política saiu 
dos trilhos, sendo hoje muito além de uma 
simples escolha eleitoral e resvalando para 
uma odiosa escolha entre o bem e o mau, 
com leitura a critério do inocente eleitor.

É importante frisar que existem diferen-
ças significativas entre direita e esquerda, 
principalmente sustentadas pela distân-
cia entre as pautas de costumes liberal e 
conservadora que apontam, de fato, para 
estilo de vida opostos, mau comparando 
quase como nos conflitos de geração do 
fim do século passado. Drogas, abortos, 
sexo, ideologia de gênero e vários outros 
temas colocam torcedores tão afastados 
quanto na métrica ideológica.

De resto, nada se impõe como intrans-
ponível, em especial no campo político. 
Independente do titular de plantão, as 
relações institucionais e políticas se-
guem segundo a mesma rotina. Relação 
quase temerária com o judiciário, STF 
à frente, por conta da supremacia que 
o órgão assumiu nos últimos anos e, 
vamos ser francos, sempre tem um pe-
queno detalhe que exige que se trate o 
Supremo com cerimônia.

Com o legislativo, é apenas uma ques-
tão de opinião. Não vejo diferença na 
maneira como os últimos titulares se ajo-
elharam nas negociações com a Câmara, 
a dignidade deles e os nossos impostos 
sempre possibilitaram um arranjo nunca 
definitivo, como prestações de um cre-
diário de 48 parcelas, coincidente com a 
duração do mandato, ainda que nos últi-
mos seis meses, o valor da parcela esteja 
atrelado ao número das pesquisas. Preciso 
ser educado, mas o termo patifaria defi-
ne bem o estado de espírito do brasileiro 
bem-informado para explicar este casa-
mento medieval, cujo dote é sempre ban-
cado por todos nós.

Nem mesmo na economia, podemos 
apontar rumos conflitantes. Reforma tra-
balhista ou tributária foram muito mais 
ações congressuais que do executivo, 
ainda que as prioridades voltadas para o 
resultado ou para o compromisso social, 
possam, algumas vezes, tornar divergen-
tes as ações de Guedes e Haddad, nada 
que os afaste da elite financeira que con-
tinua festejando o Brasil como campeão 
mundial dos juros (jamais sem saudar a 
tendência de queda atual da Selic) e dos 
lucros bancários estratosféricos. Tenho 
até curiosidade quando nossos astronau-
tas desbravarem novas galáxias se encon-
trarão governos tão servis ao capital como 
neste cantinho do planeta Terra.

Julgo que os observadores isentos tam-
bém percebem que a quase totalidade das 
ações dos nossos chefes de plantão aten-
dem sempre a lógica eleitoral, com prio-
ridade absoluta para ganhos eleitorais que 
turbinem continuamente seus projetos de 
poder. A reeleição, ou no mínimo a manu-
tenção do grupo no poder, continua sendo 
o combustível que move os grupos políti-

cos e nisto eles são rigorosamente iguais, 
neste terreno.

Talvez, e pode ser apenas ilusão de al-
guém que acredita que um dia seremos 
melhores, que já esteja passando da hora 
de abandonarmos a postura medíocre de 
nos apaixonarmos por políticos e tratar 
as questões com um distanciamento con-
veniente que permita perceber que são as 
regras que precisam ser reavaliadas.

Tentei, nas minhas orações, convencer 
Jesus ao retorno terrestre, para se dedicar 
à missão de salvar o Brasil. Preciso desis-
tir desta missão para evitar a excomunhão 
ou uma senha inquebrantável na porta do 
Paraíso. Na nossa presidência de coali-
são, fico imaginando se Ele teria algum 
argumento, não monetário, para compor 
maioria no Congresso. Sem dúvida seria 
um milagre tão fantástico quanto a trans-
formação da água em vinho.

A inteligência aponta para discussões 
mais consequentes sobre a correção de 
rumos da nossa nação.

Presidência de Coalizão precisa ser re-
pensada, com instrumentos que sustentem 
a governabilidade, com custo menor para 
a população, ações na linha da redução 
das siglas e fidelidade em causas progra-
máticas no Congresso.

Fim das reeleições e rearranjo do calen-
dário eleitoral, com mandatos maiores e 
únicos no executivo e reeleições limitadas 
no executivo.

Debate honesto sobre a implantação do 
Voto Distrital para melhorar a qualidade 
da representatividade, reduzindo distân-
cia entre eleitos e eleitores, além de redu-
zir a força das máquinas partidárias que 
simplesmente conseguem definir mais de 
70% dos eleitos, por força da distribuição 
dos recursos e das vagas do partido.

Projetos de médio prazo para a educa-
ção, saúde e demais setores críticos que 
não se submetam ao desejo do chefe de 
plantão e sejam precedidos de plano de 
metas e métricas bem definidas e sob con-
trole do legislativo, talvez até com uma 
adaptação do voto de desconfiança do 
parlamentarismo.

Estudo pragmático para revisão dos 
municípios brasileiros, sendo insustentá-
vel que se prossiga com tanto desperdício 
de dinheiro público em prefeituras que ar-
recadam menos que 50% de seus custos, 
considerados os retornos especificados 
em lei. Não pense que são poucos pois te 
asseguro que passam de mil!

Sei que você está apto a incluir novos 
parágrafos com pautas relevantes e acho 
que já passou da hora de milhões de bra-
sileiros abandonarem o debate insano so-
bre quem é o salvador da pátria, inclusive 
porque nenhum deles tem a grandeza que 
esta missão exige.

A tarefa de reordenar o Brasil, no ca-
minho que conjugue ética, decência e 
desenvolvimento é de todo o conjunto da 
sociedade e, para isto, é preciso entender 
que os partidos não são o fórum adequa-
do para este debate porque neles o que se 
discute é apenas o poder.
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O Conselho Regional de Medicina do Paraná (CRM-PR) realizou 
na última sexta-feira, 24, a cerimônia de posse da nova diretoria 
da Representação Regional da Autarquia em União da Vitória. 
O evento foi no Hotel San Marino e contou com a presença de 

diversas autoridades da área da saúde, entre elas o vice-presidente 
e gestor das Representações Regionais, Eduardo Baptistella.

Os sete novos médicos que passam a integrar a Regional União 
da Vitória na gestão 2023-2028 foram aprovados em Sessão 

Plenária do CRM-PR. A nova diretoria da Regional é presidida 
pelo Dr. Antônio Jamar Bozz, tendo como vice o ortopedista 
e traumatologista Adriano Reus Darin de Araújo. O novo 
secretário é o cirurgião e urologista Christian Luiz Artner. 

Integram ainda a equipe os Drs. Ayrton Rodrigues Martins, 
Heloisa Jorge da Costa, Lauro José Herner e Marcel Domit. 

Atualmente com sede virtual, a Representação do CRM-PR 
em União da Vitória terá novamente sede física, a qual está em 

processo de instalação.

Fotos: Divulgação CRM/PR

Aurora completou um aninho e recebeu o carinho de amigos 
e familiares na Associação Atlética Banco do Brasil (AABB). 

A pequena, junto com o irmão Joaquim, é a alegria dos papais 
Drielin e André. Parabéns! 

Nossa querida colunista Therezinha Wolff celebra aniversário 
neste domingo, 02, e recebe o carinho de amigos e familiares. 

Felicidades!
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ESPORTE

Foto: A.A. Iguaçu/Rafael Diego

IGUAÇU PRECISA VENCER EM MARINGÁ PARA 
CONTINUAR SONHANDO COM O G-4

Pantera do Vale pode entrar na luta pela classificação ou pela fuga do rebaixamento
Da Assessoria

A torcida do Iguaçu terminou o jogo 
contra o Rio Branco no último domingo, 
26, com sentimentos distintos. Decep-
cionada, claro, por mais uma derrota na 
Divisão de Acesso, mas ao mesmo tempo 
esperançosa com o segundo tempo que 
o time fez diante do líder do campeo-

nato em Paranaguá. A realidade é que a 
campanha até aqui é frustrante, com três 
derrotas em quatro jogos. Ao olhar a ta-
bela o torcedor observa a Pantera do Vale 
muito próxima da zona de rebaixamento e 
distante do G-4, o grupo dos times que se 
classificam às semifinais. 

Não há dúvidas de que o próximo confron-
to, contra o Grêmio Maringá, na segunda-fei-
ra, 03, fora de casa, pela 5ª rodada da Divisão 
de Acesso do Campeonato Paranaense, é um 
divisor de águas na competição. Se vencer, o 
Iguaçu pode seguir sonhando com uma clas-
sificação à próxima fase. Por outro lado, uma 
derrota e até mesmo um empate praticamen-
te aniquilam as chances de ser semifinalista. 
Pior que isso. Nesse caso, a briga seria contra 
o rebaixamento. O adversário de segunda-
-feira no Estádio Willie Davids é o lanterna 
da competição e perdeu todos os quatro jogos 
que fez até agora na competição.

"Se no futebol tivesse merecimento, no 
mínimo era jogo para empate. Fica de po-
sitivo a reação no segundo tempo, a entrega 
da equipe. Mesmo enfrentando os grandes 
adversários, nós podemos impor dificulda-
des", disse o técnico Rafael Andrade após a 
derrota por 3 a 2 em Paranaguá. "O empate 
seria muito bom pelas circunstâncias da par-
tida (o Iguaçu saiu perdendo por 2 a 0). Mas 
agora é erguer a cabeça e ganhar do Grêmio 

Maringá para que a gente possa 'voltar' para 
o campeonato", completou o treinador. 

O zagueiro e capitão Rogério, que está 
fora do próximo jogo por ter levado o ter-
ceiro cartão amarelo, também lamentou a 
derrota para o Rio Branco. "Difícil tomar 
um gol da maneira que foi, nós não me-
recíamos. Talvez o justo fosse o empate, 
mas infelizmente o futebol é assim. O time 
deu a resposta no segundo tempo, não po-
demos desistir, vamos lutar até o fim pelo 
nosso objetivo, mostramos que temos qua-
lidade", destacou. O jogo em Maringá na 
próxima segunda-feira começa às 19h30.  

Demais partidas da 5ª rodada

Sábado (01/06)
16h: Patriotas x Apucarana

Domingo (02/06)
11h: Laranja Mecânica x Rio Branco
15h30: Nacional x Paranavaí
15h30: Foz do Iguaçu x Paraná Clube
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N.º 2/2024
Processo Administrativo Nº 44/2024

Modo de Disputa: Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço Global.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVI-
MENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS URBANAS EM CBUQ, INCLUINDO AO SERVIÇOS 
PRIMÁRIOS, DE DRENÁGEM PLUVIAL, BASE PARA PAVIMENTAÇÃO, PAVIMENTA-
ÇÃO EM C.B.U.Q, CALÇADAS E URBANISMO, SINALIZAÇÃO VIÁRIA, COM EXTEN-
SÃO TOTAL DE 844,88 METROS DE EXTENSÃO, COMPUTANDO 6.749,60 METROS 
QUADRADOS DE OBRA, em conformidade com as especificações, quantidades e valo-
res máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do 
Edital, no sitio paulofrontin.pr.gov.br. Data da Sessão Pública: 05/07/2024 às10: 00 hora, 
na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de 
segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Paulo Frontin/Pr 24 de maio de 2024
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N.º 3/2024
Processo Administrativo Nº 57/2024

Modo de Disputa: Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço Global.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA 
REFORMA E AMPLIAÇÃO PARA ADEQUAÇÃO DO PRONTO ATENDIMENTO SÃO 
JOÃO BATISTA NO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR. COM ÁREA EXISTENTE DE 
1.212,47 M2 E UMA ÁREA A SER AMPLIADE DE 395,32 M2. APÓS A AMPLIAÇÃO, 
E EDIFÍCIO CONTARÁ COM 1.207,79 M2 DE ÁREA CONSTRUÍDA, em conformidade 
com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo 
de Referência, e demais disposições do Edital, no sitio paulofrontin.pr.gov.br.
Data da Sessão Pública: 08/07/2024 às10: 00 horas, na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 
204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Paulo Frontin/Pr 24 de maio de 2024
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 4/2024
Processo Administrativo Nº 50/2024

Modo de Disputa: Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço Global.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA, PARA EXECUÇÃO DA OBRA 
DE CONSTRUÇÃO DE UM CAMPO DE FUTEBOL COM GRAMA SINTÉTICA. INCLUI 
O FORNECIMENTO DOS MATERIAIS, em conformidade com as especificações, quan-
tidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital, no sitio paulofrontin.pr.gov.br.
Data da Sessão Pública: 10/07/2024 às 10:00 horas, na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 
204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Paulo Frontin/Pr 28 de maio de 2024
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 5/2024
Processo Administrativo Nº 53/2024

Modo de Disputa: Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço Global.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIS PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE EVENTOS PARA 
ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, PLA-
NEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO, em conformidade com as especifi-
cações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, 
e demais disposições do Edital, no sitio paulofrontin.pr.gov.br.
Data da Sessão Pública: 12/07/2024 às10: 00 horas, na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 
204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Paulo Frontin/Pr 28 de maio de 2024
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Agência Catarinense de Notícias

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E VOOS INTERNACIONAIS CRESCEM 
QUASE 90% EM SC NO PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 2024

Na movimentação de cargas domésticas, os aeroportos catarinenses registraram alta de 6%

O número de aeronaves operan-
do voos internacionais em Santa 
Catarina cresceu 88,6% no pri-
meiro quadrimestre de 2024, em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior. Esta alta se refletiu no 
movimento internacional de pas-
sageiros que cresceu 87,5%, nos 
primeiros quatro meses do ano em 
relação a 2023. De acordo com os 
números apurados pela Gerência 
de Aeroportos, da Secretaria de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias 

(SPAF), conforme dados da Agên-
cia Nacional de Aviação (Anac), 
foram 2.556 aeronaves e 358,3 
mil passageiros internacionais.

“Temos buscado novos países 
parceiros, como o Panamá. Em 
outubro estive lá, com o pessoal 
da Copa Airlines e em fevereiro 
desse ano o presidente da em-
presa mesmo me deu a notícia 
do voo direto de Santa Catarina 
para Cidade do Panamá. E esse 
trabalho que continua, temos po-

tencial e vamos expandir ainda 
nossa parceria”, afirma o gover-
nador Jorginho Mello.

“Os números mantêm Santa 
Catarina com a terceira maior 
movimentação de passageiros 
internacionais do Brasil e com 
perspectivas de manutenção des-
te cenário e até mesmo um cres-
cimento gradual com a confir-
mação de novas empresas, como 
a Copa Airlines”, avalia o secre-
tário da SPAF, Beto Martins.

Os números do quadrimestre 
foram superiores ao do primeiro 
trimestre, quando o crescimento 
de passageiros foi de 84,8% e o 
de aeronaves foi de 83,9%.

Na movimentação de cargas 
internacionais, o primeiro qua-
drimestre de 2024 teve alta de 
20,7% em relação ao mesmo 
período de 2023. O setor acumu-
la até agora 1,3 mil toneladas, 
todas passando pelo Aeroporto 
de Florianópolis, que também 
registrou o maior número de 
passageiros internacionais, com 
350,9 mil. Pelo Aeroporto de 
Navegantes foram 7,3 mil passa-
geiros internacionais.

Movimento doméstico
Na movimentação de cargas 

domésticas, os aeroportos ca-
tarinenses registraram alta de 

6% nas cargas chegando a 4 
mil toneladas. Destaque para os 
Aeroportos de Navegantes com 
1,7 mil toneladas e Aeroporto 
de Florianópolis com 1,6 mil 
toneladas.

Na movimentação de passa-
geiros, o Aeroporto de Joinville 
registrou a maior alta do estado 
no primeiro quadrimestre. Fo-
ram 18,7% a mais do que no 
mesmo período de 2023. Até 
agora passaram por Joinville 

158,3 mil passageiros.
O ranking do estado segue 

com o Aeroporto de Florianópo-
lis sendo o mais movimentado 
com 1,1 milhões de passageiros, 
Navegantes com 718,4 mil, Cha-
pecó com 191,3 mil, Joinville 
com 158,3 mil, Jaguaruna com 
38 mil e Correia Pinto com 6,5 
mil. No quadro geral, a movi-
mentação doméstica teve queda 
de 1,8% nos primeiros meses de 
2024, em relação a 2023.
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EDUCAÇÃO

Da Assessoria
Foto: Assessoria

UGV RECEBE NOTA MÁXIMA NA AVALIAÇÃO DO MEC
Instituição já entregou mais de 10.000 profissionais qualificados ao mercado de trabalho

Na quinta-feira, 23, a Ugv – Centro 
Universitário celebrou uma de suas maio-
res conquistas: a nota máxima no Concei-
to Institucional. O resultado foi obtido no 
processo de recredenciamento da institui-
ção, realizado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) neste mês de maio de 2024.

O ato de recredenciamento é uma eta-
pa fundamental para que a instituição de 
Ensino Superior possa assegurar a con-
tinuidade de suas atividades acadêmicas 
e a validade de seus diplomas. Aferir a 
nota máxima no Conceito Institucional 
(CI) representa que a Ugv – Centro Uni-
versitário cumpre com excelência todos 
os requisitos regulatórios e legais exigi-
dos pelo MEC. 

Ao longo de seus quase 23 anos de exis-
tência, a Ugv já passou por muitas transfor-
mações e etapas de desenvolvimento que 
foram cruciais para se consolidar como um 
Centro Universitário de referência no sul 
do Paraná e norte de Santa Catarina e, ago-
ra, chegar a esse resultado de excelência.

A instituição já entregou mais de 10.000 
profissionais qualificados ao mercado de 
trabalho e segue sempre com a missão de 
promover o desenvolvimento educacional 
e social da região, por meio de um ensino 
de qualidade em diferentes áreas do co-
nhecimento, integrando a pesquisa à ex-

tensão e valorizando, sobretudo, o com-
promisso social.

Para o Reitor da Instituição, professor 
Edson Aires, o momento de celebração foi 
histórico para o grupo Coligadas UB, do 
qual a Ugv faz parte. “Tudo isso é resultado 
de um trabalho que começou lá atrás, em 
2001, com o nascimento da nossa querida 
Uniguaçu, que cresceu, se transformou e 

agora é Ugv. É um trabalho que conquis-
tamos a várias mãos, desde os professores 
até os membros da equipe administrativa 
e alunos dedicados e comprometidos com 
seu crescimento pessoal. É muito emocio-
nante constatar que hoje já ultrapassamos 
as nossas próprias metas e expectativas. 
Agora é seguir para manter a excelência e 
continuar buscando melhorias e inovações 

para a nossa comunidade”.
O Vice-reitor, professor Mateus Cassol 

Tagliani, disse com entusiasmo: “Sonho 
não se discute, se conquista! A UGV hoje 
é um exemplo de como a dedicação e o 
esforço coletivo podem transformar so-
nhos em realidade. Estamos prontos para 
novos desafios e para continuar nossa 
missão de oferecer educação de qualidade 
e compromisso social.”

Conceito Institucional
Para estipular a nota, o MEC analisa 

rigorosamente as instalações físicas, o 
plano de desenvolvimento institucio-
nal, a gestão da instituição, corpo de 
colaboradores e política de ensino para 
graduação e pós-graduação. A escala 
de avaliação é de 1 a 5. O parecer da 
comissão julgadora foi elaborado com 
base no Instrumento de Avaliação Ins-
titucional Externa (IAIE), composto 
por aproximadamente 50 indicadores 
distribuídos em cinco eixos, com dife-
rentes pesos. 

A qualidade do ensino oferecido 
é um dos principais critérios dos es-
tudantes ao escolherem um curso de 
graduação, por isso obter nota máxima 
é uma das maiores conquistas de uma 
instituição.


